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Amazon revida contra Nokia em disputa de patentes
de nuvem 

O processo daAmazon pinta umquadrodiferente, re-
tratando a Nokia como uma empresa que se volta de-
sesperadamente para tecnologias de nuvem depois
de perder terreno no mercado de telefonia móvel. A
denúnciaafirma: "Para salvar aempresa, aNokiasaiu
do negócio de dispositivos móveis em 2014 - um ato
queo presidentedo conselho chamou de 'momentode
reinvenção' - e se concentrou na venda de in-
fraestrutura de rede 5G e serviços associados que ad-
quiriu de Alcatel-Lucent em 2016."

À época, Arvin Patel, Diretor de Licenciamento da
Nokia para novos segmentos, afirmou: "O litígio
nunca é a nossa primeira escolha. A grande maioria
dos nossos acordos de licenciamento de patentes são
acordados amigavelmente." Patel enfatizou que a
Nokia vem discutindo com a Amazon há anos, acres-
centando: "Às vezes, o litígio é a única maneira de
responderàs empresas queoptampor nãoseguiras re-
gras seguidas e respeitadas por outros".

A denúncia da Amazon acusa a Nokia de infringir 12
patentes relacionadas àcomputação em nuvem etec-
nologias de virtualização. A gigante da tecnologia
com sede em Seattle afirma que os produtos da
Nokia, incluindo o software de infraestrutura Cloud-
Band e a plataforma de serviços virtualizados Nuage
Networks, incorporam as inovações patenteadas da
Amazon sem permissão.

A gigante do comércio eletrônico e da computação

em nuvem, Amazon, entrou com um amplo processo
de violação de patente contra a Nokia, alegando que a
empresa finlandesa de telecomunicações se apro-
priou indevidamente das inovações de computação
em nuvem da Amazon.

PanGu, a IA da Huawei, está sendo treinada para o
Brasil "Nosso planejamento é ter aPanGu disponível
no primeiro trimestre do ano que vem adequada ao
Brasil", adianta Mark Chen, presidente de vendas e
soluções globais da Huawei Cloud.

Xertica investe US$ 1 milhão para ser a fornecedora
denuvem do setorpúblico Parceira do GoogleCloud,
empresa quer atuar em estados e municípios entre
300 mil a 1 milhão de habitantes."São áreas carentes
de bons serviços", afirma o general manager no Bra-
sil, Alfredo Deak.

Por César Sponchiado*

A ideiacentral do Insights como Serviço (IaaS)ésim-
plificar e automatizar o processo de análise de dados
e tomada de decisão.

Por Christian Mendes Gouveia *

Nos últimos anos, a América do Sul tem sido palco de
um notável crescimento na indústria de data centers,
com destaque para o Brasil. Esse boom está in-
trinsecamente ligado à crescente demanda por ar-
mazenamento e processamento de dados,
impulsionada pela digitalização em todas as esferas
da sociedade. O aumento do uso de algoritmos, in-
teligência artificial e a iminente chegada do 5G estão
entre os principais impulsionadores desse cres-
cimento.
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O impacto da IA no processo de registro de marcas 

A IA revoluciona o registro de marcas ao agilizar
buscas, automatizar procedimentos e reduzir custos.
Porém, levanta questões éticas e exige adaptações le-
gais. A expertise humana ainda é indispensável.
O impacto da IA no processo de registro de marcas
Fernanda Arraes A IA revoluciona o registro demar-
cas ao agilizar buscas, automatizar procedimentos e
reduzir custos. Porém, levanta questõeséticaseexige
adaptações legais. A expertise humana ainda é in-
dispensável. quinta-feira, 1 de agosto de 2024 Atua-
lizado às 10:30 Compartilhar ComentarSiga-nos no
A A

O registro de marcas, um processo fundamental para
a proteção da propriedade intelectual (mais es-
pecificamente a industrial), está passando por uma
transformação significativa com o advento da IA.

Tradicionalmente, esse processo envolve uma série
de etapas manuais e demoradas, desde a busca de an-
terioridade do nome pretendido até a análise de dis-
tintividade e o acompanhamento do processo junto
ao órgão competente, o Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial.

No entanto,acrescente influência daIA no campo ju-
rídico está revolucionando a maneira como se lida
com o registro e a proteção das marcas.

Atualmente, ela já éaplicada em várias etapas do pro-
cesso deregistro demarcas, trazendoeficiência epre-
cisão sem precedentes: sistemas de busca e análise de
anterioridade alimentados por IA são capazes de vas-
culhar enormes bancos de dados de marcas
registradas em questão de segundos, identificando
possíveis colidências com muito mais acurácia do
que os métodos tradicionais.

Além disso, a automação de procedimentos ad-
ministrativos, como o preenchimento de formulários
e o acompanhamento de prazos, está reduzindo sig-
nificativamente o tempo e os custos associados ao re-
gistro de marcas.

Mas nãopara por aí. Comainteligência artificial cha-
mada generativa, já disponível e cada vez mais di-
fundida e acessível (a exemplo do Chat GPT-3), é
possível utilizar a tecnologia para criar logotipos e
nomes de marcas - o que, por óbvio, levanta questões
interessantes exatamente sobre... propriedade in-
telectual!

Afinal, nenhuma grande revoluçãovem semdesafios
legais e éticos.

Pode-se seguir falando em propriedade "intelectual"
quando o resultado não provém de uma atividade hu-
mana?

Eainda, quem deteria os direitos sobre uma marca to-
talmente criada por um algoritmo? O criador do al-
goritmo, a empresa que o utiliza ou o usuário que
forneceu os parâmetros para a criação?

Perguntas como essas ainda não têm respostas de-
finitivas e provavelmente exigirão adaptações nas le-
gislações vigentes, a nível mundial.
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Continuação: O impacto da IA no processo de registro de marcas 

Além disso, há preocupações sobre a res-
ponsabilidade legal em casos de erros cometidos por
sistemas de IA. Se um sistema falhar em identificar
um conflito de marca, quem será responsabilizado?
O desenvolvedor do software ou o profissional que
manejou a pesquisa?

Outro aspecto crucial é a proteção de dados e pri-
vacidade. Os sistemas de IA para análise de marcas
frequentemente processam grandes volumes de da-
dos, incluindo informações potencialmente sensíveis
sobre empresas e indivíduos.

Nesse cenário, garantir a segurança desses dados e
cumprir regulamentações como a LGPD entram co-
mo providências fundamentais para a adoção ge-
neralizada dessas tecnologias.

Apesar desses desafios,aIA apresentabenefíciossig-
nificativos para advogados e escritórios de pro-
priedade intelectual. Sem dúvidas, a tecnologia pode
melhorardrasticamente aeficiência eprecisão do tra-
balho, permitindo que os profissionais se
concentrem em tarefas de maior valor agregado, co-
mo criação de estratégias e aconselhamento aos
clientes.

Além disso, estão surgindo novas áreas de es-
pecialização,como o próprioDireito daIA aplicado a
marcas, que oferecem oportunidades de di-
ferenciação no mercado.

A redução de custos e tempo no processo de registro
também pode tornar esses serviços mais acessíveis a
um número maior de pessoas físicas e jurídicas, po-
tencialmente expandindo o mercado.

Olhando para o futuro, é inevitável que se veja uma
evolução ainda mais significativa no uso da IA para o
Direito Marcário. Podem-se esperar sistemas cada
vez mais sofisticados, capazes de prever tendências
de mercado e até mesmo antecipar possíveis disputas
de marcas.

Paralelamente, é desejável que se vejam mudanças
na legislação para acomodar esses avanços tec-
nológicos, possivelmente incluindo novas ca-
tegorias de proteção para criações feitas por IA ou
regulamentações específicas para o uso de IA em ati-
vidades criativas.

No entanto, é importante notar que, mesmo em um
ambiente cada vez mais automatizado, o papel do ad-
vogado especialista continuará sendo crucial. A in-
terpretação de resultados gerados por máquinas, a
navegação por questões éticas complexas e a for-
mulação de estratégias de proteção de marca ainda
exigirão o julgamento humano e a expertise legal.

Em conclusão, a integração da IA no processo de re-
gistro de marcas representa tanto um desafio quanto
uma oportunidade para o campo da propriedade in-
telectual (aqui o enfoque foi na propriedade in-
dustrial, mas a discussão estende-se aos direitos
autorais, outra espécie do gênero).

À medida que a humanidade adentra essa nova era, a
sinergia entre a inteligência artificial eaexpertisehu-
mana não apenas redefinirá o panorama do registro e
proteção de marcas, como também abrirá portas para
um futuro no qual a inovação tecnológica e a sa-
gacidade jurídica se entrelacem, criando um ecos-
sistema de propriedade intelectual mais robusto,
eficiente e justo.

O desafio que se apresenta não é meramente se adap-
tar, mas sim liderar essa transformação, moldando
ativamente uma realidade na qual a tecnologia cada
vez mais amplifique o insubstituível toque humano.

Fernanda Arraes Advogada e empreendedora. Fun-
dadora de um dos primeiros escritórios jurídicos
100% online do Brasil. Atuação consultiva e ex-
trajudicial na área empresarial, com especialidade
em registro de marca.
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